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A Companhia Vale do Rio 
Doce (CVRD), que fechou o 
ano passado com lucro lí-
quido de US$ 734,5 milhões, 
está à procura de sócios pa-
ra projetos novos nas áreas 
de produção de alumina, 
cobre, celulose, caulim, ní-
quel e granito. Essa empre-
sa, cujo capital pertence 
em proporção majoritária 
ao governo brasileiro, tem 
uma longa história de pene-
tração no mercado mun-
441 ALestá, pelo menõs até 
agora; à margem do pro-
cesso de privatização ofi-
cial. Em termos de refor-
ma do Estado, a compa-
nhia será afetada apenas 
pelas imposições recentes 
de corte de 25% no custeio 
das estatais e empresas de  

economia mista como um 
todo. Ainda esperando pela 
regulamentação da medi-
da, a direção da companhia 
espera a definição sobre a 
abrangência desse corte, 
sem saber ainda se ele de-
verá limitar-se à estrutura 
interna da empresa, im-
pondo cortes de gastos e en-
xugamento de pessoal para 
garantir maior nível de 
produtividade, ou se abran-
gerá também a operação. 

NOVAS 
ASSOCIAÇÕES 

Enquanto isso, conforme 
explicou ontem o diretor de 
desenvolvimento da Vale, 
Francisco José Vilela San-
tos, a um grupo pequeno de 
interessados que procurou 
ontem a "workshop" da 
Vale do Rio Doce no semi-
nário sobre oportunidades  

na década de 90 no Brasil, a 
CVRD está procurando as-
sociações para tocar vários 
projetos. 

Para produzir alumina, a 
companhia possui 2,2 bi-
lhões de toneladas de bau-
xita em depósitos minerais 
em várias regiões. 

RESERVAS 
DE COBRE 

A CVRD também está 
procurando investidores in-
teressados em explorar 
suas reservas de 1,5 bilhão 
de toneladas de cobre — es-
se cálculo é de reservas po-
tenciais —, em Salobo, na 
região de Carajás. Nesse 
projeto, que prevê também 
a extração de ouro e prata, 
a CVRD procura associa-
dos para um investimento 
de US$ 500 milhões, que 
conta com participação de 
recursos do BNDES. 

Para a produção de celu-
lose, a companhia pretende 
duplicar o que já produz na 
região amazônica com as-
sociados japoneses, além 
de pretender tocar novos 
projetos junto à estrada de 
Carajás. A CVRD também 
tem intenção de tocar pro-
jetos de exploração de cau-
lim, níquel e granito. 


